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9 
maio 2011  

Van Gogh, Girassóis numa jarra  

(1888)  
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   EDITORIAL  

                        

      Em 1911, Marie Curie recebeu o prémio Nobel da Química. Para comemorar 

esta efeméride, as Nações Unidas decretaram o ano de 2011 o Ano Internacional 

da Química e a revista Estrafêgue não quis deixar passar em branco esta ocasião.  

       A disciplina de Qu²mica faz parte do percurso de muitos dos nossos alunos. 

Estes, quando chegam ao ensino secundário, optam pelos cursos científico-

tecnológicos e deparam-se  com grandes dificuldades no estudo desta ciência, 

expressas não só nos baixos resultados como também na incompreensão verbali-

zada da sua utilidade. Para desmistificar a ideia de que as áreas de estudo têm de 

ter uma relação direta com a utilidade evidente para qualquer leigo, não quisemos 

deixar de nos associar a esta efeméride e, com a colaboração preciosa dos colegas 

da área das Ciências Físico-Químicas, preparámos este número da revista dedica-

do ao Ano Internacional da Química. 

 A reflexão sobre a presença e a importância desta ciência no nosso dia a dia 

e nos currículos dos nossos alunos foi o ponto de partida para uma série de peque-

nos textos, nossos ou de outrem, que procuram, sobretudo,  demonstrar a abran-

gência desta área do conhecimento. A forma como se entretecem as teias das dife-

rentes áreas científicas nas pequenas coisas da realidade não são, muitas vezes,  

evidentes para os jovens. Pretendemos, assim, ajudar a compreender estas rela-

ções e incentivar o estudo das ciências. Desejamos, também, realçar que o conhe-

cimento não se constrói de forma compartimentada e que as artes e as ciências 

não são estanques, antes complementares.  

 A outra parte da nossa revista é preenchida com algumas das rubricas habi-

tuais que, desta vez, estão menos ricas neste número, porque os muitos projetos 

ainda estão em desenvolvimento, não deixando aos envolvidos ð alunos e profes-

sores ð tempo de balanço e de testemunho de todo o trabalho já feito. Promete-

mos, por isso, que no próximo número (previsto para Julho) vos daremos conta da 

multiplicidade e da qualidade das atividades realizadas. 

 Por agora, esperamos que  ler a Estrafêgue  vos d° tanto prazer 

quanto nos tem dado a nós prepará-la . 

 Boas leituras e até Julho!... 
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A NOSSA CAPA  

Vincent van Gogh  

 

 

«Eu não quero pintar quadros, quero pintar a vida»  
Vincent  

     Pinto r, Vincent Willem van Gogh nasceu na aldeia de Groot -
Zundert, no Sul dos Países Baixos, em 1853, filho de Theodorus 
van Gogh, um pároco protestante e extremamente severo, e de 
Anna Cornelia, uma senhora de ñcomovente humanidadeò.  
     Internado aos oito anos de idade num col®gio longe de casa, 
Vincent nunca recuperou da dor da separação da família e, aos 
poucos, foi -se isolando e refugiando na natureza que lhe lembrava 
a infância. Como mais tarde confessaria ao irmão Theo, «a minha 
juventude foi... triste e fria e estéril...»  
     Incapaz de se adaptar ¨ vida em sociedade, Vincent passou por 
vários empregos, desde aprendiz de comerciante até pároco. Traba-
lhou na galeria de arte do tio, em Haia, mas uma desilusão amorosa 
arrastou -o novamente para a solidão completa, levando -o a refugiar
-se numa profunda religiosidade que ele considerava como voca-
ção. Estudou Teologia e foi pregador em Borinage, mas entrou em 
conflito com as autoridades eclesiásticas devido à sua tendência 
para o sacrifício e autoflagelação, numa tentativa de imitar a vida de 
Cristo.  
     Por volta de 1880, decide enveredar pela carreira art²stica. Ape-
sar de ter frequentado algumas academias de pintura, Vincent  é 
praticamente um autodidata. Imita os grandes modelos e opta por 
pintar as paisagens simples da sua terra natal. Artista excecional, a 
sua paleta distingue -se, sobretudo, pelas tonalidades de castanho -
escuro e amarelos. Paralelamente a isso, os desenhos através de 
traços carregados em negros intensos, procurando «com o verde e 
o vermelho exprimir as mais terríveis paixões humanas».  O exce-
lente trabalho desenvolvido em conjunto com Gauguin, durante 
dois efémeros meses,  acabou em agressão. Arrependido, cortou 
uma orelha e foi internado num hospital psiquiátrico. Aqui começou 
a pintar sem nunca mais parar.  
     Autor de v§rios auto-retratos onde surge um ser inquieto, trans-
tornado e cheio de mágoas, Vincent pinta paisagens, médicos e 
doentes, celas e campos. Os seus últimos quadros são extrema-
mente perturbadores e inquietantes. Van Gogh pinta a sua própria 
realidade, tornando os campos turbulentos e revoltos, os ciprestes 
«trémulos e angustiantes, cheios de tensão» e «as oliveiras exalta-
das e torcidas». Libertando a cor do desenho,  a  sua pintura fez 
dele o precursor do Expressionismo. Tornou -se conhecido, sobre-
tudo, pelo tratamento da cor e o uso dos amarelos. Os catorze 
girassóis  numa jarra (1888) ð que apresentamos na capa ð  repre-
sentavam para a época a vontade de viver e o idealismo e onde o  
trabalho da cor acentua a ideia da luz do sol.  
     Em Julho de 1890, suicida -se no campo com um tiro, reproduzin-
do a cena  que, dias antes, tinha pintado numa tela...  



 

     

ñNada na vida ® para ser temido, mas sim para ser entendidoò  

(Marie Curie)  

 

    

Marie e Pierre Curie 

 Em 1903, juntamente com o marido e 
Henri Becquerel, recebeu o prémio Nobel da 
Física, pela descoberta da radioatividade.  
 Em 1911, «em reconhecimento pelos 
seus serviços para o avanço da química, 
com a descoberta dos elementos químicos 
rádio e do polónio, o isolamento do rádio e 
o estudo da natureza dos compostos deste 
elemento», conquistou ð sozinha ð outro  
prémio Nobel, desta vez, o da Química.  
 Reconhecida e respeitada mundial-
mente, Marie Curie recebeu 15 medalhas de 
ouro. Ficou para a História como a primeira 
mulher a receber um Nobel  e a única a ser 
galardoada duas vezes ï 1903 e 1911 ð 
com prémios Nobel na área científica.  

Em cima:   
Os três laurea-
dos do prémio 
Nobel da Física  
(1903) 
À direita:  
O diploma do 
Nobel da Quími-
ca (1911) 

 Marya Skğodowska, de ori-
gem polaca, nasceu em 1867, e 
formou -se em Física e em Mate-
mática na Sorbonne, a celebérri-
ma e antiquíssima universidade  
de Paris.  
  Casada com Pierre Curie 
(da² o seu nome), cientista e 
professor universitário, tornou -
se na primeira mulher a ser dou-
torada, na primeira professora e 
na primeira senhora a chefiar o 
Laboratório de Física Geral 
naquela universidade, após a 
morte do seu marido, em 1906.  

 Durante a Primeira Guerra Mundial (1914 -1918), a aplicação da 
radioterapia na medicina, levou -a a convencer os franceses a  criarem 
unidades móveis de radiologia para ajudar os soldados feridos no 
campo de batalha. Ela própria se encarregou de formar técnicos espe-
cializados e de conduzir as ambulâncias (foto da esquerda), que fica-
ram conhecidas como as «petites curies», para ir 
tirar radiografias nas frentes de batalha.  

 Após ter fundado o Instituto do Rádio (1922), trabalhou com a 
filha, Irene Joliot Curie  (laureada também com o Nobel da Química, 
em 1935, juntamente com o marido),  no desenvolvimento do raio X.  
 Faleceu em 1934, vítima de leucemia. Em 1995, o governo fran-
cês  trasladou os seus restos mortais para o Panteão Nacional, onde 
repousa ao lado do marido, tornando -se assim na primeira mulher a 
receber tamanha honra.  

QUEM FOI MARIE CURIE?  
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PORQUÊ ESTUDAR QUÍMICA?  
 
 

     Para uma pessoa formada na área da Química, assim que me fazem esta pergunta, 

penso que ela não faz sentido nenhum pois, para mim, é muito importante o estudo desta 

ciência. De facto, sou suspeita: considero a Química muito determinante no nosso dia a 

dia, tal como o conhecemos, e o grande desafio deste artigo é fazer-te a ti, aluno, perce-

ber isso, invocando as mais diversas aplicações desta ciência no nosso quotidiano. 

     J§ alguma vez te perguntaste porque ® que as estrelas morrem? Porque n«o se deve 

adicionar limão ao tomate? Porque não devemos adicionar água fervente ao fermento? 

Porque precisamos de comer tantas vezes ao dia? Porque ficamos doentes, porque 

tomamos medicamentos quando estamos doentes? Porque temos automóveis, rádios, 

telemóveis, computadores, naves espaciais e satélites?  

Pois é... Podíamos ter todos os conhecimentos de Física, Biologia, Medicina, Geologia, 

Geografia, Informática e Aeronáutica ð entre outras ciências ð mas, se não estudásse-

mos a Química, não sabíamos nem tínhamos tudo o que sabemos e temos hoje! 

      Foquemos a nossa reflex«o, sobre as raz»es para estudar Qu²mica, em duas §reas 

importantes para as opções de carreira dos jovens como tu e para a sociedade atual. 

 

     MEDICINA 

      Existem cada vez mais doen­as diferentes e at® raras, algumas incur§veis, outras 

com possibilidade de tratamento e cura. Há vinte anos atrás, as pessoas morriam quando 

infetadas pelo vírus HIV. Hoje, existem medicamentos que permitem a um seropositivo 

ter uma ñvida normalò (em termos de esperan­a de vida e de sa¼de est§vel), medicamen-

tos estes que só existem devido à Química aplicada nesta doença. Há pouco tempo pre-

senciámos também o aparecimento da Gripe A (chamada gripe das aves) que se propa-

ga através do vírus H1N1. Este vírus causou o pânico entre as pessoas por não haver 

uma cura ou um medicamento que o travasse, mas os cientistas estudaram o vírus e pro-

duziram uma vacina. Desde então nunca mais este assunto foi abertura de notícias nos 

telejornais! A Química não pode, de todo, evitar o aparecimento das doenças, mas pode, 

de facto, reduzir a sua propagação e até curar os indivíduos, através de medicamentos e 

de aparelhos que tornam a nossa vida mais segura.   



 

  

 

 
     INFORMĆTICA 

     Computadores portáteis, internet portátil, Mp3, Iphone, Ipad, enfim... um sem fim de ins-

trumentos com nomes cada vez mais estranhos e cada vez com mais utilidades que deixam 

qualquer um ð adulto ou criança ð com vontade de ter um ñbrinquedoò destes. Tu, certa-

mente, tens alguns destes aparelhos e, quase que aposto, costumas dizer: «não gosto de 

estudar Química, isto não serve para nada no estudo dos computadores!» Certo? Pois bem, 

tenho uma grande notícia: se não fosse a Química, não existia o conhecimento dos metais e 

das suas capacidades, nem os conhecimentos dos novos materiais utilizados nestes apare-

lhos (que são cada vez mais resistentes e apelativos).   

     Moral da hist·ria? 

     A Inform§tica n«o poderia existir sem o estudo da Qu²mica (e de outras ci°ncias, ® claro!) 

e, neste momento, tu não poderias ter um computador portátil, com internet sem fios e portá-

til, um telemóvel com ecrã táctil, um leitor de Mp3 com fones minúsculos (ótimos para escon-

der dos professores!) e não poderias, como é óbvio, comunicar com outras pessoas através 

do Facebook, rede social que est§ muito em voga neste momento. 

     Depois de todos estes exemplos, espero que tenhas ficado a compreender que a Qu²mi-

ca é muito importante para todos nós. Tenho a certeza que salva a tua vida todos os dias 

sem sequer te aperceberes, que contribui para conheceres melhor o mundo que te rodeia, e 

que ajuda a tornar a tua vida mais fácil e segura, ainda que indiretamente.  

     Da pr·xima vez que pensares em menosprezar a import©ncia da Qu²mica ð ou de outra 

ciência qualquer ð pensa, pelo menos, nestes exemplos e em como a tua vida não seria se 

o estudo das ciências não existisse. 

Bruna Rico (Professora de Física e Química) 

A QUÍMICA ESTÁ EM TODO O LADO... ATÉ QUANDO FAZEMOS UM BOLO...  
 
     Não é por acaso que, quando misturamos os ingredientes, temos de respei-

tar uma determinada ordem, sob pena de sair tudo estragado ou... deslaçado!  

Assim, por regra, batemos as gemas com o açúcar e a manteiga. Porquê? Por-

que os cristais do a­¼car formam pequenas óbolsasô de ar que ajudam ¨ sus-

tentação inicial da massa. Só é possível conseguir claras em castelo porque, 

quando as batemos com um garfo ou batedeira, o ar vai entrando e multiplican-

do o seu volume inicial. De todos os ingredientes, um dos mais importantes é o 

fermento. Quando este se junta à massa, há uma transformação química que liberta dióxido de carbono 

(CO2). £ este g§s que faz o bolo crescer e torna a massa fofa e macia. Para al®m disto, n«o nos podemos 

esquecer de que o forno já deve estar quente antes de cozer o bolo e de que nunca o devemos abrir 

durante a cozedura!...     

  

 8  N a H C O3  +  3  C a ( H2 P O 4 )2  ðï>  C a3 ( P O4 ) 2  +  4  N a2 H P O4  +  8  C O2  +  8  H2 O 
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 Desde muito cedo o homem procurou compreender a matéria para melhor 
a dominar. Nas premissas da Química, na Grécia Antiga, Empédocles 5 séculos 
A.C. compreendia a matéria em termos de elementos: a terra, a água, o fogo e o 
ar, com as propriedades quente, frio, seco e húmido. No Renascimento, o conhe-
cimento passava pela decomposição dos elementos, o que é o caso ainda hoje. 
 Os elementos químicos da tabela periódica constituem os tijolos com os 
quais está construído tudo que compreende o Universo em toda a sua infinita 
diversidade, toda a matéria inerte e todos os organismos vivos. Para poder com-
preender o Universo é fundamental estudar a Química. Desde o átomo e a molé-
cula até à sua forma mais complexa que se conhece que compreende os orga-
nismos que nós somos. As moléculas podem entrar em interacção com outras 
moléculas de maneira específica e para além de moléculas isoladas, conjuntos 
de moléculas podem-se reconhecer também de maneira específica para que 
uma dada função se possa cumprir. Este reconhecimento está na base da auto-
organização da matéria e se nós existimos é porque a matéria tem a capacidade 
de se auto-organizar. Estas interações entre conjuntos de moléculas constituem 
a Química Supramolecular, e é esta que nos permite compreender e estudar 
esses fenómenos e desvendar a origem da vida. 
 A Química é hoje uma ciência central que se encontra em todo o lado, na 
Biologia, na Medicina, na Farmácia, e também na Informática e nas Ciências dos 
Materiais, para citar só algumas disciplinas. 
 Para além dos estudos fascinantes do ponto de vista fundamental que a 
Química oferece, ela está omnipresente no mundo das aplicações, englobando 
uma enorme parte de tudo o que nos rodeia na nossa vida de todos os dias, 
resultante de contínuos desenvolvimentos tecnológicos nos domínios da Saúde, 
da Indústria e da Agricultura. 
 

 Alfredo Cravador 
 Professor Catedr§tico (Biotecnologia  Molecular  e Fitopatologia) 
 Faculdade de Engenharia de Recursos Naturais  
 Universidade do Algarve (UAlg)   

PORQUÊ ESTUDAR QUÍMICA?  
 

Fomos em busca de respostasé. 
 
Os investigadores responderamé. 



 

  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 É muito importante estudar química para poder entender a nível molecular 
o que se passa nos alimentos e assim poder intervir no seu processamento 
(durante o qual m¼ltiplas reac­»es qu²micas ocorrem), evitando a degrada­«o da 
sua qualidade que se traduz por alterações da cor, sabor, aromas, de vitaminas 
e da sua textura. 

Maria Margarida Cortês Vieira 
Professora e Diretora do  

Departamento de Engenharia Alimentar 
ISE ð UAlg 

 Há diversos motivos pelos quais o estudo da Química sempre foi, e será, 
muito importante para mim.   
 Enquanto era estudante numa escola secundária, a Química ajudou-me a 
compreender melhor a natureza e despertar o meu gosto pela ciência. Mais 
adiante, permitiu o meu ingresso no curso que sempre sonhei tirar: «Medicina 
Veterinária». Já na Faculdade, as bases da Química permitiram o estudo de disci-
plinas mais complexas e fascinantes. Hoje trabalho como investigadora na Univer-
sidade Técnica da Dinamarca, onde estudo o efeito de antibióticos e metais capa-
zes de eliminar bactérias que causam doenças em pessoas e/ou animais. 
 A Química está sempre presente no meu trabalho no dia a dia, desde a sim-
ples preparação de reagentes até ao planeamento, execução e análise de estu-
dos mais complexo, como por exemplo, o estudo de genes que causam a resis-
tência de bactérias ao efeito de antibióticos que são usados para tratamento de 
infeções em pessoas e animais.  Deste modo, ajudo a melhorar a forma como são 
feitos os tratamentos e poderei, assim, contribuir para salvar  pessoas e animais 
doentes! 
 A Química é uma disciplina que também se poderá tornar 
muito importante nas vossas vidas. Por isso, só vos posso 
aconselhar a estudarem-na com dedicação. 
 Bons estudos... 
   

 

Lina Cavaco 
Investigadora na DTU, Copenhagen, Dinamarca 

Sónia Gonçalves 

Professora de Física e Química 


